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 AÇÃO CITOTÓXICA DO 17 β-ESTRADIOL NA LEVEDURA FLEISCHMANN® 
Instituição:  Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul
Área temática: Pesquisa – Ciências Biológicas
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1 – Doutoranda em Recursos Naturais (PGRN/UEMS);
2 – Doutora em Recursos Naturais (PGRN/UEMS);
3 – Docente Sênior do Programa de Pós-graduação em Recursos Naturais.
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[bookmark: _Hlk172785517][bookmark: _Hlk173137689]A água é um recurso essencial para a sobrevivência dos organismos vivos e para a manutenção do equilíbrio do planeta, entretanto, a sua qualidade tem sido comprometida devido as diversas atividades humanas, que faz com que haja a presença crescente de produtos químicos, como medicamentos, cosméticos, produtos de limpeza, agrotóxicos, que tem sido identificado em corpos d’água e tem contribuído com a degradação do meio ambiente. Ademais, quando presentes em corpos d’água e acima dos limites permitidos, esses compostos podem causar efeitos tóxicos para os organismos vivos, alterando-os a níveis morfológicos, bioquímicos e genéticos, o que tem impulsionado pesquisas para minimizar os efeitos destes poluentes no meio ou mesmo para realizar a sua remoção. A aplicação do uso de microrganismos como uma ferramenta eficiente, ecológica e econômica na detecção e remoção dos poluentes emergentes tem sido empregada nos últimos anos de forma sistemática. Contudo, a utilização de microrganismos como bioindicadores tem se destacado como uma abordagem promissora, permitindo o monitoramento do impacto que estes contaminantes podem ocasionar nestes ecossistemas.  O estudo visa avaliar a ação citotóxica do composto 17β-Estradiol na levedura Fleischmann®(FLE) em diferentes condições de cultivo. Para avaliação da ação tóxica do composto, foram utilizadas 0,05g da levedura liofilizada, solubilizada em 10 mL de água destilada estéril, a qual foi adicionada 1% (p.v-1) de glicose e em seguida agitadas em vórtex e adicionado o composto 17β-estradiol que foi preparado com álcool etílico-PA, nas concentrações de (0 ng.L-1; 1 ng.L-1; 10 ng.L-1; 100 ng.L-1; 1.000 ng.L-1 e 10.000 ng.L-1). As amostras foram incubadas na temperatura de 30 ºC a 250 rpm. Nos tempos de (90, 180, 270, 360 e 450 min), foram coletadas 10 µL das amostras com o auxílio de uma micropipeta automática e dispostas em tubos de ensaio contendo 90 µL do corante azul de metileno. As células foram analisadas com o auxílio da câmara de Neubauer, por microscopia óptica. Para a avaliação do mecanismo de floculação, a amostra foi classificada visualmente pela formação de flocos em relação ao tamanho do floco formado como:  ausência de floculação (-), presença de pouca floculação (+), média floculação (++) e alta floculação (+++), sendo também realizado o registro por fotos. Foi observado que houve um aumento tanto do número de flocos quanto do tamanho em relação as concentrações e aos tempos de exposição ao composto. Este fato pode ser observado com maior frequência nas concentrações de 100, 1.000 e 10.000 ng.L-1 e nos tempos mais prolongados de exposição ao17β-Estradiol. Possivelmente, o mecanismo de floculação das leveduras que é formado pelas proteínas floculinas e induzido pelo gene FLO1 tenham sido ativados, uma vez que a presença do composto resultou na formação de flocos. A presença de concentrações elevadas de 17β-Estradiol pode ser vista como um fator de estresse para estes microrganismos e desencadear respostas fisiológicas severas, pois o aumento na adesão celular pode resultar também na perda da viabilidade das leveduras. Neste sentido, salienta-se que a levedura FLE apresenta sensibilidade ao composto analisado, evidenciando seu potencial para ser empregada em análises ambientais.
PALAVRAS-CHAVE: Hormônio, Meio ambiente, Saccharomyces cerevisiae, Compostos emergentes.
AGRADECIMENTOS: À UEMS e ao CNPq.





image1.png
o229 UEMS

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul





image2.png
R\ l',‘
= g
I\




image3.png
 *XENEPEX / XIV EPEX-UEMS
\ / 2 { EXVIlI ENEPE-UFGD 2024 =~




image4.png
Universidade
Federal

da Grande
Dourados




